
Diretrizes para o Projeto 
Estratégico de elaboração do

PLANO NACIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 2008



Introdução
– Lei nº 11.445/07 

• artigo 52: coordenação da elaboração do 
PLANSAB pelo Ministério das Cidades 

– Resolução Recomendada nº. 33  ConCidades
– Objetivos do Milênio da ONU 
– Ano Internacional do Saneamento 
– Competência administrativa comum (Art. 23 da 

CF/88) da União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios: Promoção de programas para o 
Saneamento Básico. 



• O PLANSAB é o eixo central da ação do 
Governo Federal no cumprimento das 

‘Diretrizes’ da Lei de Saneamento Básico

• Tem abrangência e alcance nacional e deverá 
ser: 

– articulador e orientador dos esforços
– expressão de um “Acordo” de caráter 

institucional – dos vários níveis de governo e 
da sociedade civil – com metas territoriais, 
sociais e temáticas

– a definição de recursos e instrumentos para a 
sua implementação.

Conceituação e Abrangência



• Reveste-se de:
– Caráter vinculante em relação aos recursos, 

programas e ações de saneamento da União, e
– Papel orientador junto aos demais entes da 

federação, para a implementação das diretrizes 
da Lei 11.445/07. 

• Considera o controle social como um dos 
seus princípios fundamentais 

• É orientador do PPA e seus programas, 
projetos e ações de investimento 

Conceituação e Abrangência



 Fases Início Conclusão 
1 Conclusão e aprovação do Projeto Estratégico Jul/08 Set/08 
2 Pacto sócio-territorial do saneamento na promoção da cidadania Set/08 Nov/08 

3 Decreto de Lançamento do Desafio de Elaboração do 
PLANSAB Set/08 Dez/08 

4 Diagnóstico – Panorama do Saneamento no Brasil Dez/08 Abr/09 
5 Formulação da proposta preliminar de Plano Mar/08 Mai/09 
6 Divulgação e debates Jun/08 Nov/09 

7 Apreciação pelos Conselhos Nacionais de Saúde, Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos  Jun/09 Dez/09 

8 Aprovação pelo Conselho das Cidades Jan/10 Fev/10 
9 Homologação pelo Presidente da República Fev/10 Abr/10 

 

Processo e Cronograma do PLANSAB



Agenda do Projeto Estratégico

ATIVIDADESATIVIDADES PRAZOPRAZO
Debates com especialistas e pesquisadores, avaliação da experiência de 
outros planos, discussão entre os órgão que atuam no saneamento para a 
definição das Diretrizes do Projeto Estratégico.

Abril a 
julho

Apresentação e aprovação das Diretrizes do Projeto Estratégico do 
PLANSAB ao CTS-ConCidades

9 de julho

Constituição do GTI e do GA-CTS Julho

Reuniões mensais conjuntas envolvendo as equipes do GTI + GA-CTS, 
intercaladas de reuniões quinzenais exclusivamente para o GTI

Julho a 
Setembro

Apresentação e aprovação do “Projeto Estratégico” no CTS-ConCidades Outubro

Reuniões ampliadas com diversos segmentos para construção do “Pacto 
pelo Saneamento” 

Outubro a 
dezembro

Finalização dos Termos de Referência, lançamento dos editais para 
contratação de estudos e de consórcio/entidade responsável pela execução, 
sob coordenação do Ministério das Cidades, do processo de elaboração do 
PlanSab

Outubro a 
dezembro

Lançamento do “Pacto pelo Saneamento” e início da produção e discussão 
do Plano Nacional de Saneamento Básico. 

Dezembro



O Projeto Estratégico do PLANSAB
• (1) Pressupostos
• (2) Abordagem federativa e intersetorialidade
• (3) Gestão da prestação dos serviços 
• (4) Controle social 
• (5) Objetivos e estratégias
• (6) Pacto sócio territorial do saneamento para a 

cidadania 
• (7) etapas e cronograma de elaboração do PlanSab
• (8) Panorama do Saneamento no Brasil
• (9) Plano de Comunicação e Plano de Mobilização
• (10) Custos e Financiamentos do PlanSab



PARTE 1 – Diagnóstico: Sistematização, atualização e 
análise de informações

–  diagnóstico analítico da situação do saneamento 
básico no país, relativamente aos aspectos técnico, 
social, econômico e institucional com base:

 na consolidação de informações sobre o acesso
  as condições de saúde, 
o desempenho e a capacidade de gestão das interessadas
  as políticas públicas e 
o investimento para o setor.

Panorama do Saneamento Básico no 
Brasil



• (1) Universalização e Integralidade 
• (2) Parâmetros e referências para o planejamento e a 

territorialização 
• (3) Saneamento Rural, Indígena e de Comunidades 

Tradicionais 
• (4) Intersetorialidade e transversalidade 
• (5) Questão Metropolitana 
• (6) Aspectos Econômicos
• (7) Sistema Nacional de Informações em Saneamento 

Básico
• (8) Desenvolvimento Tecnológico 
• (9) Gestão Democrática

Panorama do Saneamento Básico 
no Brasil

PARTE 2 - Cadernos Temáticos



• Produto 1 – Plano de Trabalho Ajustado
• Produto 2 – Identificação, Projeção e Análise do Déficit
• Produto 3 – Avaliação dos Planos, Programas e Ações
• Produto 4 – Análise Comparativa
• Produto 5 – Identificação, sistematização e análise de 

informações relacionadas ao saneamento relevantes 
para as definições do PlanSab 

• Produto 6 – Caracterização e análise da gestão dos 
serviços

• Produto 7 – Identificação e avaliação de condicionantes
• Produto 8 – Instrumentos para a disseminação do 

Estudo
• Produto 9 – Cadernos Temáticos 

PRODUTOS 



OBRIGADO

Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental 

Ministério das Cidades


